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A Identidade Nacional Revista nas Entrelinhas do 
Monumentalismo Étnico em Petrópolis. 

Paola Dias1 

Resumo 

Este é um estudo exploratório que visa compreender o processo de formação 

de identidades na contemporaneidade a fim de constituir-se em elemento 

para a produção do formato final da dissertação de mestrado em Memória 

Social.  

O objetivo geral deste trabalho é discutir a frágil construção de uma 

identidade nacional brasileira em meio à emergência e monumentalização 

das identidades étnicas no mundo globalizado. Seus objetivos específicos 

são: a) compreender a construção de uma narrativa que leva ao processo de 

identificação nacional em torno do consumo massificado de um produto 

industrializado, a cerveja, em contraponto à emergência de um outro tipo de 

narrativas que visam construir identidades étnicas, per se, fragmentárias, a 

partir da evocação de memórias que são objetivadas, também elas, em 

produtos para o consumo turístico de um público especializado; b) 

compreender o alcance empírico dessas proposições, tomando por objeto de 

investigação, a construção das identidades nacional e étnicas em contexto 

local. 

 A hipótese deste trabalho é de que em meio à crise dos Estados 

nacionais e, com isso, das identidades construídas em torno de unidades 

englobantes, novos projetos identitários se articularam em torno de uma 
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complexa interseção entre a ressurgência de demandas étnicas e a 

emergência de novas demandas de consumo cultural, tornando possível a 

reorganização das identidades locais e nacionais, bem como a 

homogeneização das mesmas. Para isto, escolheu-se a cidade de Petrópolis 

e a problemática construção de sua identidade diante da unidade englobante, 

por um lado, e da fragmentação étnica, por outro.  

Assim, são tomados por objetos de observação deste trabalho dois 

monumentos erigidos em torno da reorganização das memórias e das 

identidades nacional e étnica, respectivamente, a Festa de São Pedro de 

Alcântara e a Festa do Colono Alemão. Esta reorganização identitária 

implica numa escolha entre a auto identificação de Petrópolis como Cidade 

Imperial, ou como Colônia alemã.  

A Festa de São Pedro de Alcântara, santo que fora designado pela 

Coroa para ser o primeiro padroeiro do país e que, após rejeitado pela 

população, fora designado para ser o padroeiro da cidade, manipula símbolos 

que remetem a uma memória incômoda para a nação que escolheu ser uma 

República Democrática e para a cidade que vivencia os custos materiais de 

manutenção da realeza.  Sua festa rememora um projeto de imposição da 

posição de uma classe dominante ao conjunto da nação. Ela surge, desta 

forma, como exemplo do malogro na tentativa de se articular um elemento 

da identidade nacional à identidade local.  

Já a Festa do Colono Alemão, manipula a imagem de um produto 

étnico que “espontaneamente” (espontaneidade construída por meio de 

múltiplas e massivas campanhas publicitárias) teria se transformado em 

símbolo de uma identidade nacional, da homogeneização de classes e de 

regiões do país em torno de um produto destinado ao consumo de massa. 

Esta festa surge, portanto, como o exemplo bem-sucedido da associação 
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entre o étnico/local e o nacional que levaria, por fim, à reconciliação e 

homogeneização entre esses dois termos.  

A fim de empreender a discussão, ora proposta, serão utilizados os 

seguintes autores/temáticas: Para o bloco de discussões sobre o processo de 

identificação e construção de memória, serão utilizados principalmente 

Tomás Tadeu da Silva (2011), Stuart Hall (2012) e Andreas Huyssen. 

Bloco que se integra àquele que discutirá as identidade nacionais (o qual se 

pautará principalmente pelas proposições de Barroso e Albrow), bem como 

ao bloco seguinte, que discutirá a tensão entre o global, o regional e o local, 

bem como a retração do papel dos Estados nacionais. Para este grupo de 

discussões - a globalização e as especificidades da contemporaneidade - 

trazem-se os seguintes autores: Boaventura de Souza Santos, Otávio Ianni, 

Gilberto Velho e Zigmunt Baumann. Uma vez que este último aponta como 

uma das características da contemporaneidade a centralidade do consumo 

na organização das identidades, este autor servirá de elo para compreender 

a formação de uma cultura baseada no consumo de artefatos, fazendo uma 

ponte para o último bloco de discussões, baseadas, principalmente nas 

proposições de Pierre Bourdieu, Eric Hobsbauwm, George Yúdice e Néstor 

Canclini. 
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